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Todas as pliasés de gran(lr,z.i 
e de illf(1rl,u„to, 'qtr• gllal(1uer 

corpo politieo cxllcrimenta. veli-
cendo as narirerosas dil'ficaldades.o 
que ernbartíçam semilre_mais on 
plenos o curso livre e esponta-
oco das ideias sust.entada.s por' 
seus rnchibros, p(1,)detil ser 4 elirc-
sentadas por unia 6ir'Nta, 1 cb'nib 
witroS grupos (le plreno1ll"nos 

t1111bem intelramentd r aciona;- 
tios. A granja, teia t: iilbem—a sua. 
c•irra: ];uscatido, lüfrerti á fpon 
to d'ónde ella tirou a sua'' ori-
genl, è observando eáutéllosarrié%-
te a marcha vertiginosa, e foi]r.,i, 
como ella da 111;113 prfifulld i oli',- 
e,tirida(le s(be ão alais lét°aflt,ì• 
do grau de prosperidade,- è-4)é- 
rlmentamos Irma SellsaÇaO hova., 

que nos lança., por vezes, il'i1111 
abvsnlo de infinita admiração. As 
opiniões encontram-se' divididas, 
como sempre em questões d'es- 
ta ordem; mas desde que qua' 
quer resolução definitiva fosse in-
fluirdirecta ou indirectamenteso-
bre o bom ou mau futuro des-
tinado a tamanho entllusiasmo 
patriotico da parte da troupe da 
granja, a hesitação brilhava 00111 
to(lo o esplendor e b ,espirito em 
pleno estado de perplexidade não 
indicava seguramente o caminho 
que cumpria seguir elo similhantc 
coujunctura, houve n'isto engano 
manifesto 2 Mosi,rou-o liem' clara, 
mente a observação t;ónscënciosà, 
dos factos; subindo a granja ao po-
der entre phreneticos applausos, 
negou do modo filais decidido as' 
_llYir►nações que, haviã. feitó ,,aio 
paiz e não conseguiu. por ine-
pcia, converter era factos as rne-
(lidas boas e gran(Iiõs•s-(Ïiic:ilie•` 
maturamente —havia phantasiado 
para conquistar o favor e u prq-
too ção, tios incautos. Foi tinta, 

traição que todos soffremos, ura 
ataque dirigido á nação que ha-
via esquecido os Miguel (le Vas-
concellos e mtidos outras cujos 
domes a historia para todos os 
effeitos, com razão, oeculta sob 
o interïninavel.; rtdieulo que lhes 
será, votado 61 quanto restar 
nienioria, d'elles. 
A similhança das .toes alta-

• rft + i('rl %• ,. .i1+--•-S•G•s _ì•'c...í "., .t'1 

(•t•l••rA-r•F,llt.••,•t7 n►; •;• vt;•lt•l3O nr as•• 

neira:s4que,'sUbilido a:lê ís en-
madas superiores (Ia iilnosphc-
ra, por ve?cs,,perde11l•'0 gizo dos 
sentidos irl(lispmsrveis p,fia le-
var ,a; capo seus arrgi l(los c111-

lit'• hendinlent0s, ' se precipillnn 
sobre õ rolai in;r,i[o pa(rarld6 t oli- 
SI(lt't'•l• elnl`•llt'r. (',aró a Sua Wineri 

dado iriltls,t111Gada, a ;ranja d0 
ponto cilhllinante (l ), Slla curvã 

baixou indçi (irosamente' ao via}`lt,. 

alais' prüi'nfido, r̂spir•ülilo v•aliti- 
ris mc il•,os ( luç se des•nvol 
veln:.du.;t'.ontinuo ahi •luf; de- 
cididal►ler►te lfu>, ,nriscalh'•,e eis-. 
tència, n'esle rnoniellto; j •' poil- 
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1\rtl0•._se , zói)ll)a, inipunelllente 
Tuna poro çivilisa(lo. 

E, O•alíl que granja, eri(.on-
Ire"tio passado nula licçfo' i•1r11 
venosa que no futuro a salve de 
110x` •St•(10(;ºll(;Ì IeS. ,, ; • ,• •: 

SurprellendiA,t afiada inomen-, 
to emr as mais arío•adas'emlrre-
as, • Ic.., il•t.eresse 3Intiito li,irticu-

lax, • ofo(•r`,•(,ia ;a -ginaja ao paizi o 
éspectaculo mais " 1(irpe e nl,tls 
iiidecor• s0 que governo tw,1111 111 

ainda lhe offeréceu: e•,torgfïindo 
son)mas coilsideraveis o aplili-
caiido-as, em pr''oveitó' 'dós fde-
pt.os que mais !fortes se, }laviarn 
lnostra(]o n'esta lueW ira.içoeira 
prépáradá', com demasiado cal-
C.1110, ` ;í impericia, ou ll hi a fé 
(los que se deimiii arrastar fa-
cilmente pelas primeiras impres-
sões. As accusações, que a im-
prensa fez com razão et com jus-
tiça ao c -governador civil ;ião 
Porto relativamente íe teslamen-
taria do conde Ferreira deixa-
ram gravadas na nossa me1110ria 
tão indeleveis impressões que j,i-
m14is,se apag;frão., E elle o ca-
so' mais' completo' do làtrocinio 
levado .ao seu auge. F' a ãcorf5a. 
mais gloriosa que a granja -me-" 
rece como recompensa dos seus 
bons serviços' prestaús , q •a,iz. 

indubitaveli)léVte a, maétila 
.mais que se ,divisa ainda. liem 
claramente no horizonte da, sua 
ocrta. ti ulapólïtica;'•mas n:ïo é a 
unira: as tratadas e outras eXpo-
.liações levadas ou não a Hffeito 
são outras tan.Gos galardões que 
a+ nobilitam sobremaneira, spr0 o-' 
èando .,o desprezo de 41liantos 
prezam a sua dignidade, é] sen-
tem o desejo apreciavel dgf x̀pul-
sar da tribuna os especuls(lorés 
banos e ignobeis. 
A imprensa séria, por seu tur-.: 

no, tem estigma,tisado fortc•ente 
os. imbccís.que_,annullamWai cala 
`passó - -tis 'inefltorés tràbalbós de; 
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t;lptos pensnclores (iú'é; erii "j•r'o' 
vei40 nosso, leel)1 collsuinido Illila 

hartë • consiflerivel da sa,, r exis 
terlcia. Illllinitel•as provas tensos 

p ira,1 jttslificar a 'áflirnlaçió r qué 
Vi tlo• d1 ' fazer: _a, pr terxlifla re + 
fui't)1a .(1',[1S1i'llÇf„!0, (lOclllllellf.Q` 

precioso para provar .a inepcia 
de séus=auétores etc. etc. , 
F nalrilente esquecidos "i,,t.r de 

1 e, r (.1K ff, i 
!;titias • as 
quaes! avtil' 'à n` solírenloilo:.a re- 
.Sislencia .ténaz ila , carnara alta 
para reprimir as denlasias• elo 
rülni•l frio' ;raniola; e,o resultado, 
ObCüló iïll.,nianIetite a;inl1, á, tilÚI-
ca da urna; levántáin ciilorosa 
dïsci ;tó•`sobr •lu<ilgaer "acon= 
tee¡nitritq tile(lir•S'r que;,.ippare-. 
ce•ca•uiilanelltc n'a snccessão cotia-. 
taIU dos -factos;' üãò calctil,fiíl 
a íniportancia d'osseS factos; deS 
pedem-se calunlnias em todos os 
SQntldOS; 3 calcam-se aos 'pes os 

princ,lljigs nìa s,, juslòs ; ahoca-
111iam fsc; as X, putaçúes 'toais il-
libadas;i4o .(Iue nos colloca na 
dirÓla• ácerr,a .do que devo ser 
ti,ul Ìt• 'tá ` 16,1 e franca. ' 
sr ri•! s• ; t,tt.:r  f, I. 

:A célise út in1sterial e o 

ovo >ininisterió 

DNICrie cieis' de olnnip entre. 
alguns Ines 1bTOS , do• governo o-
brigaraln o-rlsnr_, presidente ;leio. 
conselho "de mïllistros a I'depÓr 
nas mãos, de El IIei' ã; denlissãó 
(ló • 11nni•l.érió.'. • ' ' 
St-Rei cónvidou o Sr. Fontes 

para organisar o novo gabinete. 
S. e1.' aconselhou sua magos-
tade a"que convidasse o Sr. Milr-
tens Ferrão p,i • '`c1esém• enfiai: 
esse eneargo. Este cavalheiro re-
cusoi! ; por emotivos flue, expoz.. 
i'r¡:Reptis°(1'esta recoza sua'ma-
i►est(ï(le escï•er eü i'a'o sr!' Fdntes 
dizen(ló-1hè .'que ó íleo rpodia, dis- 
pens,tr il(•ëúcir•o `•Ie foril•ar;iro; 
vo Ilninsterio; s, e•: • resigllotl•sé, 
aiéumprir:as'ordens'Ue1El-Rei é 
f911m01.1 •õ' 1rràhinete ` com 'os eaL 
vallleilós scint•s'„{'' ' 
'Antonjo iÍIaria,de. Fbo ies Pe-

rei llós,Presidente—fa-
zo1da e `guérra,interino. 
r'Cho'riiaz Ribeiro -- Reino. 
Julio'cle}Vilhénd, Justiça. 
lello U•otivea—Marinha. 
Iinize Ribeiro—Obres publi-

casa. 
,i Antonio cie S-rpa-Es)r•tngei-

.ros.. 
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,1E0Virnento 4L1 eadeiaDuranle 
a srn{an,I linda, deraitt entrada nas 
cald(,ias d'esia`vilia, por.ciimes mais 
ou (senos graves, 05 lir•ezos seguia 1 
lçs:.hioquiiii de Araujo, de'S.. V►- 
ci'nle d'AfedS,x DefjtllTr•s Wo livel-

ra, Anna de ,Macedo e NIaria Mace-
da, de, Cei v,ães e Maria,•,losepha da 
Cunha, do Couto de Camhezes; [o-
(to.,; d'esle, concelho. ; rr cí!.,' 

A•>tssre,--t Antc-h"onlem rózou-se 
no !emplo do Senhor113on1 Jesus 
(Ia Cruz .uma missa pelo elvi-no,des-
railço da exrn,' si)r." . 1). Fernanda 
Gonzaleti 

aliiigo sr',Juaquim d'Azna!;8, chefe (Ia 

cs[a. oito ca-, -f ferra n ësla 
villa. 
.A , missa foi, mandada rezar por 

uni protegido dá1 ex'tii. 9 finaria, e 
empregado sr. Domingos Falcão. 
' f••1l4•.9flraS ió9flfliDi(•.i•Da('S — 

Na quinta - feira passada foi, por or-
iii n da exni:" ( amara, publicado 
um' bando' em que se'reconimenda-
va que ia ""ser ` posio. ent eseeilclio, 

ia vinil, o'' código de posturas 
muniripaes: , 
Fm vista ₹ d'esla ' dètérminacão 

principiou`` • destacanlenlo da poli-
cia civil dè'13raga;'aqui eslaciona-
do, a' fazerl cuiutírir ás i postaras, 
sendo para louvar' o rilodo ` assaz 
altenclóso cónlo os agentes de po-
lícía' teemà+repí-iiiiido certos abuzos 
(file nao' era estranho' encontrar, e 
a que a faltá dei policia (leu incre-
nletiló; 
`r lõliiflfleDnaétáo —Dentinho pas-
sado foram as auctóridàdès 'd'este 
concelho acompanhadas' dos peritos 
'necessario5, para fazer "a ( xliu- 
inacao (lo infeliz t+rancisco Martins. 
fallecidó na fre,ae'r.ia de S.'i Fins 
(te Tantel, a'quen► nos'fefilos rèfe-
rido nos nossos dois'• opimos titiine-
iosi 

A autopsia não pôde ser feita 
por declararem os si-s. farnl [ali vos 
que a exhumacito era' prejudicial à 
saude publica pelo estado de (te-
composição, em que se ençonfcava o 
cadaver, 

Assim cumpriu-se a lei social, 
mas ficou escondido na penunihr;i 
(to nivsterio a boa à má applica-
i•ãÓ dos mcdicainen[os ingerïdos pe-
lo fallecido-e c¡uo segundô era voz 
publica, lhe haviam resultado unia 
morte rapi(la'e dolorosa. ¡ 
,essassivazto — Estão prezos 

nas cadeias (1,61a vilia Domingo,, 
Oliveira, Anna de Macedo, Maria 
Macedo,eJoa flui m Alaujo,em quem 
recaheril as suspeílas de cemplici-
da(lé' no assassinato' de` José Joa-
quiin. Pereira, filho de Anna de 
Araujo, viuva, da freguezia de S. 
Itonião ela Ucha, deste concelho. 

Conta-se que tendo sabido Pe-
reira na noite (te 7 do corrente, 
acolìtpanhado íl',im prinio,+para ir 
a casa- de . Antonio Padeiro, da fre-
guezia de Cervães,`fá•a , barbara-
mente espancado, ferido e (conto 
sendo levado para casa ele sua mãe 
n'uui cario e_acompanhado pelo ° Rorizrsiir. Antonio Fernando Paca 

r, 

mesmo primo, pela mulher, etpor 
uni '(ifilo (lo Padeiro. 

Piíeirá falleceu pouco depois de 
ler chegado a casa, sem que pro-
fcr Isse, palavra álguma que esçla-
r ecesse o motivo ele s• . adiar n'a-
quelle estado; o seu cadaver apre-
senta dois profundos feriutentos lia 
cabeca. 

Procedeu-se ao exame de corpo 
de delicto, sën(lo,, prezós `por sus-
peitos ' do crimé, ás pessoas qu4 o 
levaram' a casa, po riâo satisfazé-
'rem á justica a• suas, declarações, 
`de que os I'erim" ntri'S do n►orio to-
ranl,em resultado t'untá queda. 
os Iii.  tia c i°á>taílor ciVil---

Consta gtic, o éxrn.° Sr.1eronvnlo 
1'írnentel' muito digno govet n i 
éivil deste dislricto„ apenas Ilie 
constou a demissão dti gabinete, pe-
dira a sua exone`racão. 
0 pedido (til exm.° sor, dr. Pi-

Incntel, a sei• verdade, não c mais 
que, uin acto. de dedicado cavalhei-
i isrno e unta deferencia pessoal pa-
ra com o , ministerio demissionario, 
pois nào'uos` consta que; S. e%." te-
nha ouCro's motivos 'para déixar o 
governo do districto, aonde conta 
verda(leitos amigos.e dedicados cor-
religionarios politicos. 

Sobre o assumpt,o escreve a « Re-
voluc5o cie Selembro» o seguinte, 
(fue pedimos veria para transcre-
•cr: 

«Apenas constou hoje que. o' mi-
ilislerio, presidido' pelo snr. Sam-
paio, pedira a' demissão, o nosso 
inustre amigo',e leal correlig`ionario, 
o`sr, dr. Jeronvmo, Pintr,nlel, que 
se acha em l.isbod, pèdïu a sua 
cicmissãó, [ ainben,, , de go,v•eétiador 
civil do idistriclo ide (3raha.,, 

Este acto, que ',de, modo algum 
envolve a niinima quebrá nos sin-
éeros senlimenlos par•[idarios cie s. 
ée.', representa anenas uma défe-
r•encia pessoal para coai o minis-
1ro, demissionario, do reino, e tra-
duz ura excesso de melindre' eia 
merecer ou n5o a confiança de quem 
lhe suceeda. 
0 sr. Jeronymo Pimenlel tem um 

nome e uns créditos, [f►o justamen-
te honrados no parlido regenera-
dor-, que os seus amigos só, pódem 
tonar á conta de extremo escru-
pulo o que a s, ex.' se afigura ser 
ua deliberacao,- imposta pelas eir-
cu minstancias do n►onienlo.a 

SH3lra-tos---Rezaram-se no dia 

7 do corrente na Ordem Terceira 
e no dia 12 no lloai;Je'sus da Cruz, 
os otficios por afilia (tos irmãos tal-
tecidos, indo ambas as irmandades 
era provisão ao cemiterio publico 
rezar u m responso. . 
e1ie-ada- 11egressou á sua ca-

sa nesta vilia o snr. Manoel José 
Alves Redondo da- Cruz, que tem 
estado na praia tia Povoa de Var-
zim, a uso de banhos , do mar' 

Festivi(lade—No dia 20 do 
corrente tem togar na igreja da St.° 
e " Real'Casa da Misericot•dia (Yesla 
villa á festividade a St." Gertrudes 
com plissa solemne deinatlhã acóm-
panhada •a grande instrumental e 
sermão pelo iliusirado abbade de 
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Q1az rs• —I•allécc(r, hontern, na 
sita casa de itenielhe, neste coa 
``ceiho, o exm.° sr. Bernardo Lini-
po d'Alfonseca, pae do illustra(lo 
engenheiro militar o sr. Bernardo 
Ile ¡arilo Limpo. 
0 fa'llecido era um cavalheiro 

respeitado' peI seu saber e altos 
dote*  espirilo; exerceu differen-
1es cargos a(dmitiistrativos ❑' esta. 
villa -e deixa magoados quantos ti-
veram a honra das sitas r•elavões. 

Os nossos sentidos 1)esanics a seu 
üs'Lreniecido filho. 

•oflREsroNOE•cias 
CálITAS SEMA NAE'S 

PúR'ro, iZ; DE Nos•EarBTW 

Parece que entre nós reina a 
ordem de Varsovia. 
l inda ha hom poucos (lias que 

na assembleia (; Ieitoral de 3Iatlosi- 
`Tíbò's hin eleitdt• esturrado, talvez 

fito déscjo de rei 0 a«faval mais 
&f11), 'atirou uma formidavel beu-
galada a cara:do' sor. Kagacai de 
que resultou crescer-lhe tini dos o-
lhos ale á grande, (10 atila {,era 
de sele c•otovellos. 

AnIe-bonlem em Villa -Nova di, 
cava, pelas 7 horas da (ardê, t1m 
carpinteiro ¡ler nora%' Manoel Bus 
Santos travando-se de casões colii 
`uni seu companheiro, eravou•Ih,i• 
repelidas vezes uni compasso til, 
rosto, nas peruas e rias costas. ' 

Interveio na conlcndI uni ,cabo 
de policia 'que :deu voz de preta 
ao argressor, mias este, que iiã o es-
lava imiti- resolvido a obedei•er-lllé, 
foz ih(•; com o ntQsmu cc;[opassu. 
dous li rïnrentos n'itma perua, eva-
dindo-se em seguida. 

A' mesma hora etu uma casa (te 
jogo na rua de 'Praz tr(ivaram-se, 
de razões dois individuos por. mo-
livos (te jogo. 

.Manoel Martins, hespanhol, e ir-
mão de, um dos (leso rdei[.os, ven-
`dó que a desordem ia 1(miando sé-
rias, proporçbes, dispunha-se a si- 
hir para avisar a policia quando 
o porteiro da casa lhe oppareceu 
na escada estorvando lhe o lassa, 

r., Travou-se rija cóntenda entre (,I-
;1e8 de que resullou o hespanhol re-; 
ceber uo peito unia profunda lia-
,valharla que o porteiro Ihu vibrou. 

Veio farde a policia e foi pouco 
eriergica, o que deu Jogar a que os, 
balolciros dessem : ás :(l1, villa Uio-
t;o, ¡,rendendo apenas o propric-
tario, ou gerente da casa, .José. An 
toa-a GorlCalves da SdNa. 
U ferido fui reculbido ao ltospi-

Tendo de, 
du corrcute, 

de Vilias-boas, procissão •de tarde 
& não se pr-upando a meta da con-
fraria a exforços e, fadigas para que 
esta festividade tenha u lusinaenio 
e explendor devidos. 

No locar competente vae e ron-
vi-te aos irmlos (Ia confraria. 

•` Iit•esolra(;(áes crefn>t.a••rmriiaas ' " 
0 rnnrnici()io d'esla villa em s(!rçãw 

(te 12 do corrente resolveu visto-
riar para dar d'afurantcnlo, os ter-

renos requeridos ❑as fleguezias de sou durante a semana, fui a denais-
Alvito, S. Pedro, e Ginzo, no (liga são do n)inisterio; tendo Sido [nicilo 
21 do corrente, e confeccionou a comuientados e por difrereules uio-
tarifa camararia do preço (tos ge- dos, os m(,(ivos que levaram o go-
neros- para o corrente anuo,_. verno a,dar aquello-passo. 

!w, alui devem saber como estai 
FRlleeltte,enná,ci,--F,m a noite constituído o novo rninisterio por 

de quinta-feira passada, fallece(t 1,111 isso abstenho-nie de o dizer aqui. 
Barcellinhos a sr.' U. Afina Izab(,1 0 que é certo é que estivemos 
do Carmo, exlreniosa mãe do nosso muito louco tempo sem lèrtnos quem 
amigo sr. Francisco Antonio de, Pa= nos goveinassc; são favas conta-
ria, s011icitador n'esla comarca e do das:—Le roi c'esl ºnort vive lé' roi. 
r•vd." sr. Luiz Auguslo de Faria. Em principio ouvi eu aqui dizer 

Aeonrparil9anios a familia da fa!- a pessoa que bebe do •tino em as-
lecida sr.', nus seus sentin)cntus." ' suniptos de polilica, que segundo 

lhe constava, o sr. rutítes Peleira 
®ie0e-o — Por noticias de Mello ufferecia uma das pastas 

telei,raphicas sabe-se (rue l'alleceu ao sr. Luc•tano de Castro, nas tal 
`Cm Montevideo o sr. José da Silva noticia não linha fuadanientr,. 
Sampaio, natural de Ilarcellilitios, 'Ames assim; deixem lá o sr. Lu-
(1'este concell[o. ciano de Castro fazer a di ,, vsiáo 

dos chouriços e, das reformas tia 
direcção dos Proprios Nacionaes; 
se, Volta para o poder icnros al►i 
reformas capazes de tios virar do 
acesso. 

Reabre no proximo sabbado, de-
pois de considel•avelntcnte reforma-
do, © tlieàtro Raquel. 

Vae, á scena a % Vida de uai ra-
paz pobre», pela companhia de Emi-
lia Adelaide. 

tal da Misericordia e dizem que em 0 illuslre escriptor que no « Par-
estado perigoso. cellensen publica a 'c)escrip"o de 

Tudo isto faz lembrar a canção um J(anlcar Ilegerieº•adoi, ºaa Aptalia 
de Angelo pilou: sob o pseu(loninto de. 11. (será bur-

a0ra, eis aqui está como isto ca- ro?) das.Caulcllas, vem no nume-
minha».' ro passado resalvar uns erros de 
A policia é certa e presta bons composição que sahirani no seu ar-

serviços todas as aitanhits nos roer- ligo publicado no n.° 21  Xaquelle 
Lados do Anjo e de Boll►ão...alraz jornal, 
das sopeiras. Depois de, fazer as devidas enien-
0 farto que riais sensaccio cau- (Ias e corrigir da furara que melhor. 

entendeu dir.:—A.01.3 flue alu li•• 
cate acetificados os priucipacs er-
ros do precedente artigo... 

Ora, eu na rainha carta anlerior 
referi -FnC a ura rabo de ])anca que 
tinha oucontrado no artigo em ques-
tão e ai)nolei-o; agora não o vejo 
fio numero das rectificações, como 
é então que o auclor vem aceusar 
os erros de, cun)posição e não ac-
cusa os seus ? 

-'obre -ly'lio:•rapho, que é 'quem 
paga as favas ! 
Com que enfio aquclles é que 

são os erros principacs, e a pobre 
granimalica leva uni couce d'aquel-
la força, que a pU ás portas da mor-
[e, alira-se para um canto. 

Por menus do que aquidlo, re-
prova-se em instrucção primaria, 
Não C assim que se deve fazer 

pata Irrewar a gramin alica o zelar 
a lingucrgeni conto diz o illuslre es-
criplo,r. 

E' verdade que se justifica per-
feitamente [)'estas palavras que es-
creveu: 

Estou, bois, daninado e [i(?-ioso. 
Aluicut-o, 
Que rente, que ainda mesmo que-

rendo ter graça se ridiculatisa. 
Expertos cumí, ralos. C. 

EFE flUIMI 1X E i H-3 
,. ,. 44, n•zrte ele 1Henertes 

[111 memore de ia Société :lcadénrique indo-Chinoise de Pariz, M. lo 
liculenanl de vaisseau Louis Delaporle, second (lu conzniandant de La-
grés, dans I'exploration,du Mckbong, cltef ( te la' :Uission ;uchèulogigilc 
aux .ruine.s de I'ancien Cainbodge, a laquelle est ( lìt ce niagnifiqüc ❑u1- 
séo Khmer, dont les antiquiiés unt éié admirécs suceessivement ali i'a- 
tais riu Compiègne et dans'Ies galeries du '1'roeadéio pendant l'i;xposi-
tion de 1878, vient d'cire chargé, par le Ministére de Ellisirueiion pu., 
blique et des Bea([x-Arts, de diriger une nouveilé tnission d'expinra 
lios en Indcï-Chine, rnission réclamée avec inslance par Ia Sociélé Aca-
démigiie Indo-Chínoise. Le Minislère, de Ia Marine, donne son appui ii 
M..Uelaporte et M. Le -Mire-!de •;Vilers, gouverneur cie Ia Cochinchine, 
lui accorde son concours 11, lus àbsolu. Les iin m l•i , attx embres ele Ia 
inission soma MM. in enlear et e•pló atcur , aúgiuïl'õn doit lá 
cléçouver:le de plusleurs monanienls Khniers, Ladelicli et, Ghilardi. Soo 
personricl se compose, en oulle, de dcssináteúrs; d'iitgénieu'rs, (le'pbo 
iographes, cie mouleurs •et tl;auxiliaires etc toas Ferres. 

M. Delaporle se propose ode penéher, aussí profondément que possi-
ble, dans. les foréts de t'ancien CainbollGe,,qui recèleni les reines Khmers, 
de visitei- les nionunienls inexplorés, de dresser des plans, d'orraniscl-
des fouilles, , Wétudier des, niatériaux eniplu4-és, letir appareillahc, le tilo- 
do. de, construclion des,murs el des vo(`des, les procédés rlèc(iralifs, de 
rçproduire ;des bas-rcliefs, (te dessiner'ét de pl►otugrapIii,or les plus 1C. 
marquaules morecaux cl'archileclnre, de refecer des inscriplion3 1,i de 
réunir les éléiuenls d'un grand lravail d'ensemble, 

Les membres de Ia tnission se sons embar,quês ìi Toulon, I sue te der. 
ni!x irauspoìt 1,n partance pour Saigon cl ,lt. Delaporle viçar (l1, quit 
ler llarscille,par te deruier paquebol, 

Sur des conscils et les indications de 1I, te marquis de CroiM er, pré 
sident de Ia Société Acadéti iquo Inda)-Chinuise, te r1,présentanl ou délc-
ué general de Ia . Société aux Blals-tl,nis de Coloinhie, 1)..loaquia Es 

guerra 0,, ronnu par d'inipullanles publi(,ations gçographiyucs,, vitinl 
,te cré(,r à Bo-;gola une sociélé ele réorraphie vl de slaiisti(í(1 

Cate sociétc qui a gris, de titre de Sociedad de I'sthdislich º/ Geogra-
fia de Colombia, est constituée par décret (lu président D Nafael i1'u-
tiez, rendu sur Ia proposition (te D.' Ilicárdo It eceri a, Ministre de PIns 
lruclion publique. Uarliçle 2 de ce décret rnel à Ia disposition de Ia 
5ociedad un local dans un des é(lifrces etc Bogola; I'arlicle 3 déçlare 
qu'elle sera considerée par te gouvernemenl convme un comité consul 
tatif pour loutes les queslions de délimilations fite fron'hères et de lei 
riloires, pr;tir te service cies (fites. la nav-igation des grandes rivièreg 
et I'enseidnement de Ia géorraphie, principalenienLde celle de, l'Amé• 
rique en genéial et de la Colombie, en parliculier. l'a`r I'arliele h, te 
gouverncmetit s'rngagc à facilitei- des relalions de Ia Sc•ri1 r avec des 
Assoeialii;'lis analogucs de 1'élranger et à publier ses travaux datis lis 

!)lano Oficial dos Bslados Unidos de Colombia et dans' los Aºaales 
Un i versi liari os. 

N c 1 o S Gertrudes, na igreja da St., e Real 
Casa da Miseiicordia, d'esla villa. 
aonde (,Ha se venera, coin missa 50-
lcinn, acompanhada 

(criticar-se no dia 20 grau,ie iu„iu,i cnlal pela 
a festividade de SI ' 1 do sor. Gunha, seruiito pelo abali-

t 

zado orador e illustrado abbade de 
Itoriz Antonio Fernandô` Páes de 
Villas-buas, cora procissão` de' tar-
de, na qúal irão anjos e, figuras a-
legoricas ás virtudes da Santa, e em 
coro de freiras da ordem (te S. 
Bento, essa a que pertencera, re 
citando hyninos em seu louvor, lu ' 
(to em conformïdade com os dese-
jos da mesa da confraria, que pa-
ra os ver realizados, não se poupa 
a éxforcos e fadigas, roga a mes-
ura atesa a toilns os irnt>ios a in-
corporarem-se na procissão, que 
pelas 2 e rocia horas da tarde d'a-
quelle dia, lem•de sair,- a. fim- de 
que uni acta de tal ordem , se 101.- 
fie ainda de maior grandeza, aspe=' 
rando que nenhum se furtará a tão , 
Insto conto humilde convite. 

AGR.A1DEC19ME T1► 

Anna ilenedicta Ahio de l{oraes 
Pimeittel, liaria tio Cartno (Ia Cu-
nha Ilarreto Aião e Sopbia Adelai-
de da Cunha Barreto Aiao, agrade-
cem em extremo penhoradas as (! is-
tinclissimas provas de verdadeira 
amisade com que por ocasião do 
I'alleciincnto e enlerro de sua mui-
to presida tia; a sr." D. Maria do 
(,armo Mello ( Ia Cunha Solto- maior, 
rvd,°° snrs. Ecelesiastiros e 
cavalheiros sobre modo as dislin-
guirani e honraram. Provas de [,to 
alta estima e dedicaçao jamais se 
rito esquecidas, e por igual as es.- 
peciaes finezas e obsequios que se 
dignaram preslar-Ines os ilha.°ysrs. 
Padre Antonio Joaquin► Pereira e 
Domingos José dos Santos Ferreira. 
A todos os referidos e exin.°°sr•s. 

reiteram, pois, sela mais intima gra-
lid;io e um perpeltio re(-(>„heci-
mcnto. 1A8 

1LGRAE)®:C11,11Q:lT0 , 
; 
! 

®S frihos, 
ra,genroe netos, 
da fallècída si-

~ I1. Fernanda 
Gonzales d'Azuaga, agradecem pe,- 
nhoradissinios a lodos os amigos e 
ravalheiros que lhes fizeram a bois- 
ra file assistir'aos oflicios e missas 
1'uriébírs que liuht'almiá e ' descanS.d 
de' sua extremosa inw, se,rczaram 
eni •` illa Nova 'de Gaia, Porto, liar- 
i (,IIos e. Si Mamede de iliba Tua- no 
)ouro.— Revezas, 3 de uovenibru de 
1881. 
(,Tara Atignsla d'Azuaga Loa ms 
I tapar Dcl p1t i azia de,9iora,•a V. d'A zuaga 
llrracirrrw do Cartno AI. V. d':1 si(aga 
.loayuint Cuadido Viatina d'Ar.na•a 
Hanoel Lopes-A,y'rcllos 
Jose, Ildefonso do Lago d':1..unga 
Judo lldc/vasa. do Lnyo 11'A aaa,ga 

Jij5 

• a1t•1S:>4i•1:CH•7lH:•'li'QD 

US abaixo assignadosjulgam ler 
agradecídu a lodos tis cavalheiros 
que sé (bgnaram assistir aos res-
ponsos . de gloria que por atina• de 
;seu filhinho Augusto, se resaram na 
tarde' do diaa?5 de uultibro findo, 

t5 • 

ta villa; ,mos podendo ter-se dado 
alguma; falta involuntaria, veein por 
èsle meio reparal-a e protestar a 
iodos (í seu eterno reconúcirnento. 

Barcellos„ 7 de novembro de 81. 
E N 

',. Lnurá d'Artayetl dê Andrade 
1'azlló d'Atidi•ade t A. 

D. Maria Carmo Ferraz Me-
nezes Valle não lhe tendo sido pos-
si,Y.el,.,como.,iuuito..,desejava e, lhe 
cumpria, despedir-se pessoalmente 
dli todas as pessoas que a penhora-
ram e, a honraram com a sua ami-
zade durante% sua permanénciá n'es-
sa villa, visto que por motivos' de 
falta (te saude foi obrigada a reti-
rar-se-para esta cidade; vem por es-
te meio patenlear o seu verdadei-
ro reconhecimento- e `gratidão aos 
muilos obsequios que, de todas as 
pessoas recebeu ali e especialmen-
te do exm.' . sr. dr. .José Joaquim 
Ijuarte'I'aulinó,' para quem não ha 
elogioc¡,óssivèl pela dedicação com 
que acompanhou a doeníca de seu 
faliccido marido e já depois pelos 
vah,sissimos serviços que lhe pres-
loo; a todos, pois, protesta a sita 
gratidão e olferece n'esla cidade o 
seu limitado presumo.— Porto, 3 
de novembro (te 1881. 

Alaria elo Carmo Perra.- AI. Valle 

f 

VENDA DE CASA 
Vende-se a casa torre de dous 

andares, sita na, Rua, da Igreja, 
que parle do nascente com a 

casa em que resldeni os exm."s 
si-s. doutores Novaes, do poen-
l(r com liana Maria, a qual foi 
r►'c,utro tempo habitada pelo fi-

nado, organista José Antonio do 
Amaral. Quem a pertender di-
rij<►-se ao dono Manuel Pedro 

Adelino. Gaja de Miranda, lie 

P ,ilhai, o.ti a À. A. da Costa 
Leite, tio Gampo,da i'eir, d'es• 
ia villa. 5 1 7 

bEC•ARdC•O 
'rt(ìsé. Gomes Bar'boza, actualmen-

te rezidente na frcgnezia de llilha-
zes, declara, para os devidos eflei-
tos, que não paga tola e qualquer 
divida que seja, conlrahida por sua, 
mulher ,l iiloniã liaria, natural (Ia 
fregueziti. ( te Relhelhe, retirando por 
isso qualquer responsabilidade que 
possa vir a + ler —Milhazes, . 1G de 
novembro de 1881. 

Joaé,Gonzes P.arboza 

IMO E filHES 
' rn'RA'o ,taxo vE 1883 

Este almana.ch está enriquecido 
com 'o seguinte, a saber: Dias do 
gramdé Balá-- Uma ingratidão "— 0 

no t1,n1 to ( to Senbor da Cruz d'es- ,lacinlbo eia Poza—i,etnbraneas do 

A todos os e-•, sr's. gtié lhe a honra de 
assistir nos (lias, 3 e 15 do resadas •correrate' ias' na•sscçs 
nos Z çrcciros rl,'estca zi.11a ë [,?gala Jestis dca, C? °u-, por 
%lira% (l1, siara e:•trerraosra. a1i,i"te " 

RARCELLOS 

i 



I!ot.1T,1',DA 11ATIr• 

nosso amor—- Scena cngráçadá-Na 
vareta d'uui ler¡uc-1'eráunitasleres-
po tas—O noivado do sepulchro— 
A uns annos—Bvccita para casar 
— Ofhos ("'[1111 anjo—;1 sabich(ouajy 
llresciiiiinento—O harbeii-o e o cs-
lndaale—Uesapontanicnlo — Vrefe-
rencia honrosa— Boa resposla—Uma 
la;;rinia—No abvsnio—Duas crian-
ças, &, collahoraçao por muitos es-
criptores distinetos. Preço 30 réis 
—pelo correio envia-se,pelo mes-
mo preço. 

Vende-se na imprensa Icla'=Praça 
de Santa Thereza, Ii5—Porto. 
Tambem ha o (afrnanach Espe-

rançoso, que contém la ( Feiticeira a 
(]citar cartas, o outros muitos arll-
gos; assim conto lia os Repertorios 
.pequenos intitulados: Borda d'agua, 
Borda Douro•c lmperador dos Re 
pertorios, que se vendem ás ni:ios 
e á resina por preçós haralissinios. 

NOAro as•i•o•a E 
F•o•icu•Tufla 

DE 

FRANCISCO DE P MA BRANDÃO 

RUA DE CAMUS—PORTO 

Arabain de chegar directamente 
de [1 lenda, cebolas de ,licinlhos, 
Tulipa`, lxias, Sparaxis, bem como 
raizes de Ilayounculus, ele., etc. 
0 catalogo geral n.'' 4 envia-se 

gralis a quem o desejar. 

HITE ff 3o aias 
PELO juizo de direito desta 

c( marca, cartorio do 1.° effi 
cio, de que é escrivão ,,Cardoso, 
correia c,ditos' de ;,30 dias, n 
citar todos os credores e lega-
'tarios da finada 11ar-ia Guiomar, 
de Encourado's,desconhccidos ou 
domiciliados fóra, da comarca, 
poradeduzirern no inventario o 
'direito que tiverem, sob pena de 
revelia, em cumprimento do 
paragraplio 4.° do artigo 696 do 
cod. do proc. civil. 

Verifiquei— Rocha Fradinho. 

1x29 

o Escrivão 

Jodo R. da Silva Cardoso 

ANBE••iG•AO 
,raS.' br ..MOVEIS. 

•O dia 27 do corrente ticz, 
por 10 horas da manhã, e nas 
casas aonde habitou o falleci-
do negociante de cereaes Gual-
dino Antonio de Miranda é Mat-
tos, sitas no Campo dos Tou-
ros, d'esta villa, se tem de pro-
ct der á arrematação dos bens 
moveis, roupas, generos do ne-
gocio e objectos d'ouro que ao 
i'allecimento do"mesmo foram 
(it•rolados os quacs são os se-
guintes:---- BENS htOVEis dois mo,-. 

aios , de cerejeira cote assenta 
de palhinha, avaliados em 600 
réis-- uma meza quê seitvi, " c1c 
escrivaninha, de pau ca.ixao, 
envernizada, com duns gave-
tas, avaliada - em. 3:000 réis--
tini carritilio de conduzir -v-
neros, avaliado cá] 2̀00 réis--

um bali•i coberto de couro, com 
fechadurri, avrliado cai 2:500 
réis— uma meza de pinho com 
duas gavetas, pinladii d4, ver-
melho, avaliada em 400 réis 
—orno c.ania de ''ladeira, en-
vernizada, avaliada em 9:000 
réis — uni enxergão, avaliado 
em 300 réis- um colchão, ava-
liado eiit 800 réis— uni tra-
vesseiro, avaliado em 200 réis 
--uma travesseira, avaliada em 
100 réis-- uma manta de lá, 
de còr, ás riscas, em bom azo, 
avaliada em 1:000 réis -- uni 
cobertor de la, avaliado em 
1:200 réis— unta coberta d'al-
—odlo,'as córes, avaliada em 
em 1,200 rí is — uni . roda- corna 
branco, avaliado em '200 réis 
—um cifre de ferro, avaliado 
om 35:000 réis -- um óculo 
d'alcance, avaliado em 500 réis 
—quatro mateiras de pinho, 
de medir gencros, avaliarias ca-
da uma a quatrocentos réis e 
lodos em I:G00 réis— um jo-
go inteiro de medidas do iipvo 
systema, avaliado em 2:000 réis 

uma,medida l" litros 313', 
avaliada eira 400 réis — urna 
balança romana e. SenS p(1zos, 
avaliado tudo cri] _9:1 00 réis 

-vinte e - (luas catnizas, sen-
do vinte de morim brancas e 
duas de chita, todas azadas, 
avaliadas cada uma a 210 réis 
e todas em 5:280 réis — ires 
pares de calças brancas de brim, 
azadas, avaliadas cada par a 
500 réis e todas em 1:5(10 réís 
—sete pares de evIouras de pa-
no difTerente,,avaliado cada par 
a 200 réis e todas em 1:400 
réis--seis lençoes ele pantio de 
linho, cheio, sendo 2 de dou ,, 
pannos e meio e 4 de dous 
pannos, avaliados aquelles a 
(x00 réis cada urn e (estes a 
400 réis e todos em 2:`800 réis 
—quatro diteis, s•ndó dois ele 
algodão e dois de linho, ava-
liado cada um daquellesA 340 
réis e d'estes a 400 réis e to-
dos em t 1:180 réis— Ires co-
letes, bí•a,n(:os, avaliado cada um 
a 210 reis e todos em 720 rs. 
—uma camizolla de' la de cor, 
avaliada (,tn mil ' réis — urnaS 
cclouras inleira`s, de malha, a-
v, liados em 300 réis—tres toa-
lhas do rosto, de linho cheio, 
avaliado cada uma a 300 réis 
e todas em 900 réis-- urna toa-

avaliada em .12 
réis—tres paninhos d'algodito 
dos, 'nãos, rvaliado cada um 
a 0 réis e todos em 180 réis 
---dois guardanapos d'algodão, 
avaliados em 80 réis—um pe-
,queno retalho de .morim, ava-
liado em 40 réis--` tres peças 
de ponno d'algodão entrança-
do, avaliado- em seis mil réis— 
.dez' Bunhos ` dè' morim, üvalia-
do cada par a trinta réis--de-
senove colarinhos, avaliados ca-
da um a trinta réis— unia gra-
vata branca, avaliada em ses 
s(,nta 'réis— uma dita de 'meri-
rio preto, avaliada em quaren-
ta réis-- uma outra de seda de 
cores, avaliada em cincoenta 

rs.-outra dita de selim preto, 

avaliada em sessenta rs.—ou-

tra dita roxa, avaliada em cin-

coenta rs., somando tudo 980 

rs.--Dois travesseiros grandes, 
brancos, um mai(ir e outro mais 
p(-queno, dois ditas pequenos, 
tarnbeni brancos, avaliado, o 
maior cem `_200 rs., o menor em 
100 rs. e cada urn dos outros 
ern sessenta rs., e todos na 
.quantia de 240 rs. -- quatro 
pares de miotes de 1(i, avalia-
do cada par em sessenta rs. e 
todos na quantia de 21tO rs.--
tres ditos d'algodio azul, ava-
liados a cincornta rs. cada um 
e todos eai 150 rs.—ua1 dito 
d'algodão castanho, avaliado cri) 
quarenta rs.—quinze pares de g 
miotes d'algodão brancos, ava-
liado cada par a sessenta rs. (-
lodos  em (400 rs.—um chaile-
m,ania de 13 escuró, enxaclre 
?,(►l (1, ttvallado eni ':0 00 rs.--, 
um dito de rúr aniare[lo, clr, 
n►erino ou lá, avaliado em 500 
rs.—uri) fato de cozeniiri cla-
ro, em b.om uza, rí"valindu caí 
4:000 rs.—um (cito de cirr reais 
escuro, avaliado em 3:000 rs. 
—Ires cazacos uzados, sendo 
um d(, cõr, e 2 pretos, um maior 
grosso, e outro menor, fino, a-
valiada o 1." cm 1:500 rs., o 2." 
em 1:200 rs., e u 3." em 1:200 
rs. e todos nn quantia de 3:900 
rs.—iim colete cór de pinhão, 
azado, avaliado .- er,i 500 ,rs.— 
urn capote à c,fvalltiria: de -pari-
no preto, forrado de baeta ver-
Inellin, (Imisi novo, avaliado 

em 10:000 rs—quatro chape-
us,'. u i do, palha, branco, e 
Ires Ade, panno, pretos, avalia - 
do o 1," eni j_1i0 rs. e en(;i 
urn dos ot)trns a 300 rs. e 
todos erra 1:1 00 rs.—deis pares 
do, sapatos de _. cabedal e dous 
ditos do Iõnn, 'avalin,do, cada 
par d'aquelles;' em G,0O rs. eS 
de, ) Bua da portar, eni 700 rs. 
e- os outros em 300 rs. e todos 
om 2:200 rs.—gc veros do ne-
gocio—cinco dita e quatro sac-
cos do trigo cru grão, sendo 
37 d',lrnerica, muido e graudo, 
e o resto da terra, tendo cada 
um 138 litros 954.` avaliado o 
Americo n preço de 950 rs. cada 
17 litros 3 7 311' e o da terra a 
S60 rs. cada 17 litros 373„' e 
todo no quantia de 290:O,y0 
rs.—um saCco contendo 13S 
litros qSV` de trigo da terra, 
avali(íá:i;cada . 17 litros 373n' n 
860 rs. e tudo na quantia de 
6:880 rs.-- outro sacco conten-
do 7Ç> litros 007 ` (ia m(-,sma 
o s p e e e:, 'ti val la. do cada 17 litros 
373 11' a 860 1rs. e todo em 
3:705 rs.—outro saeco conter 
do 26 litros 59` ele trigo Ame-
rica, miado, 'avnlia'do cada :I 7 
litros í i'° - a , 9 Q ,h rs, e4 todo 
em 1:4 -10t'rs;-vinte e Ires ra-
ias e mëia de centeio iguacs a 
408 litros. 265 avaliado- cada 
1 7 litrós :3 73'n. a 4W,'0  todo 
em 10:310 rs.—urn sacco com 
l G9 litros 3s 4m de milho amai 

rello, avaliado cada 17 litros 
3,1.3°':-:[1 -400 rs. e todo em. 
3:900 rS: dois saccos -com 212 
litros 819 11' de milho branco, 
avaliado cada 1 i litros 31 3`° 
a Ii.00'rs. e todo em 4:900 rs. 

—treze sacras de farinha triga 

Americo, cada urja cote 75 

trilos, avaliada cada sacca a 

7:500 rs. e ';. todos em 97:500 

rs.—uma sacca com 52 trilos 
cia mesma farinha, , avaliada 
cada trilo a 100 rs. e toda em 
5:200 rs.—treze barricas da 
mesma farinha, contendo cada 
uma 90 kilos, avaliada em rs. 
SA-00 e tì,das em 109:200 rs. 
—urra barrica com 23 kilos 
ele farinha triga avaliado cada 
kilo a 100 rs. e toda em 2:300 
rs.—urna barrica contendo 62 
trilos de farinha milha e ten-
teia, avaliado cada trilo a 30 rs. 
e toda em 1:h8GO rs.—noventa 
e nove trilos de balatas, ava-
liado cada kilo a 20 rs. e todas 
cm .:980. rs.—quinze sacros 
do enxofre muido, avaliado ca-
da 1 ã ki1o.s a 4.:►0 rs. e todos 
contendo 48 trilos cada sueco) 

èrti 21:600 rs.—uma barrico 
cont 1 Hos de enxofre, iva-
liodo cada 15 k:ìlos a 450 rs. 
e todos eni rs. 1:710— dois 
sacros com 73 trilos de salitre 
cada um avaliado cada Ir) kilos 
a 2:000 rs. e todo cai 19:4.66 
rs.—quatro pneotes de salitre 
que p(,zarn t 0 Icilos, em 1:400 
rs.-um caixão com 5 trilos de 
salitre, avaliado em GG6 rs.— 
(1nl socco com 41 litros 260 
de trôniocos, avaliado cada 17 
litros 373m a /aoo rs. e todo 
cm 95o rs.—seis saccos core 
•i.1 G litros W)'2"' de farvll ,t, n-
vriliado cada -1 litros 373 "1  a 
Zoo rs. e todo em ,4,:800 rs.--
oitenta e quatro sacros vazios 
de difforentes qualidades, ava-
liado enfia um a 4u rs. e todos 
(1m 3:3(io rs —duas barricaY 
clieias' de farinha triga, avalia 
da cada unia, que contem 90 
kilos a SAou rs. e ambas em 
16:800 rS.—nove sacros d'eil-

xofre muido, que contem cada 
UM 48 kilos, avaliado 1:► trilos 
a 45o rs. e todo em 12:96u 
rs.—deus corrimãos de folha, 
avaliados em 18o rs.—um pi-
lha- moscas de vidro, avaliado 

em 12o rs.—unia escoba, a-
valiada em 4o rs.----um tribo 
d'arame, avaliado eni Zoo rs. 
—um pedoc-,o de linhage, ava-
liado em Zoo rs.—um dito 
d'algodão, avaliado em loo rs. 
—uma porção de lenha, ava-
liada, por ter calenlada em 
Ires centos e a 3oo rs. cada 
une, em Soo rs.—um metro de 
medir, avaliado em 12o rs.--
tres livros em bruchura, rela-
tivos à historia de Portugal, 
avaliados em 600 rs.—oBir Tos 
o'ouno—dois botões d'ouro dos 
punhos, cada um com a moe-
da de dois mil rs. e pé de ouro, 
que pezam ambos 4:8Go rs.— 
tres botões d'ouro, doas com 
pedras vermelhas, e um com 
pernlas, que tevm de peso 
1:52o rs.—uni aunel d'ouro 
com urna pedra. no nivío da 
dual tem a inicial de i1 que 
tern de pezo 4:000 rs.--outro 
dito tombom douro de cobra, 
que terra de pezo 3:600 rs.— 
outro dito tambem cí'ouro, que 
tem de pezo l:000 rs.—uma 
medalha douro, com duas pe-
dras e dous caixilhos, que pe-
za 6:zoo rs.—iim alfinete ou-
ro core uma pedra roxa e po-
de metal, que t(,,rn de pezo 1:Soo 
rs—um coroa;io pequetio de 
prata cora ires pedras de vi-
dro, que vale 20 rs.—uni par 
d'argolas d'o(iro, (empenhadas) 
que tem de. pezo 3:5oo rs. E 
outro sim por este ficam cita-
dos quaesquer credores incer-
tos do dito fallecido Gualdino 
Antonio de Miranda e Matios, 
nos termos do artigo S/i4 do 
cod. do proc. civil, para os 
devidos lefTeitos.—Barcellos, 14 
de novembro de 18S1. 

Verifiquei 
Rocha fradinho 

0 escrivão do V officio 
(5 7) Jorro B. ela Silva Cardoso 

0 FIAGIU •. 
No dia 21 do corrente mez, sairão as primeiras folhas d'esle romance. 

Ultima publicaç5ode 
1,11'1EIr DE lio\T6PIN 

ornada com 
prinorosas estampas 

`francezas 
versão de ,I . de 

blanaihães 

1.° Parle—Uni crime 
terioso 

2.." Parle—A orpbiï 

3.° Parte—.lustiça ! 

— Olima publicação de 
invste- XAVIER D1: MONTGPiv 

ornada com 
primorosas estampas 

francezas 
versão cie J. de 

lllagalháes 

A tod—os> os a••lgr•a••c• • . 

'Vista cia Praça do Commercio (Terrcir•o do Paço) em todo o seu con-
junto, bem como da parte do Tejo, fronteira á mesma Praça, impressa 
em superior papel car•ltïo de grande formato. 

Cael a 1; rosp ecto elà 4UU-Cito roo P1,ei;i: io (llc 41-5:D09 réis 
1,1 1)ela lote§-ira 

t Empresa editora— Serdes Romallicos—de Belern & C.", rua da Cruz 
de Pari, 26, Lisboa, onde se requisitam os prospectos.. 

LG N1 d f El 1   G ESPAI 

CalAtal cltc garantia  

Toma seguro contra fogo, sobre casas, mobilia e objectos comirer-
eiaes, a premio rasoavel. 

0 AGENTE, 

291 José Joaquim ela Silva Pereira 

Ili;:ll, IC}ú:lE LIEN li10%, 
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Debaixo de contrato postal com os governos cie SS. 1111. do Brazil e 

r••,pp•7•L'Ere•ll Ea•nlT7►a,.,BB 7para a cott ndd• puScç:+o■ (Iates Dmalleeas 

AN  EEM 

Com exceilentes accomt:-odaçues para' passageiros de 1." e 3." classe 

estes paquetes recebem passu[;el•os por trasbordo elo Rio de,laneiro, 
para R .w• ;tíy aa ia.ã, ! .• t(•Qa aiJ.',dln:t►a•nea.a, n io Gta•.r 

Í••R••ii •'WlD.7 yl•W'J L•VI?óiR ll•VN'• 

P A R A 1.° CLASSE 3.1 CLASSE 
Ballia  3(lti00o 
Rio de Janeiro   i1,•00() 3(imo 
Santos   '. 0,5000 i0,' i5oo 

Incluindo cama, rou¡,a ele cama, boa comida à porlugueza, vinho, 
assis,2neia medica e serviço de criados. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva •bdtN.•QI• 
PagaceÉe—a sair  em 5 de, outubro para a Bebia, IRio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, com ! J. 

0 0 
. RE 

Agente 
57, rira dos inl;lezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° <; 3. ( 3) 

V` U flo ••' 

U. bico deposito on(lo se vendem n'esta vinhos da 

desde vinhos de tT em de 5.' qualidade até vinhos 
superiores. Rua ➢) il•cite, n.° 55. (➢j 

,MUfi LffiE'1d•fi A UM [ J 
Pata o Rio de Jan6.o, llontevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 

islay e Calláo, tocando alterna(latnente em Pernambuco e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE i.ISBOA, ÀS 3."17EIRAS, DE 15 E.NI 13 DIAS 

11ei-i  Em J de selembro--Em direitura ao Rio de Janeiro 
» 23 n —Cor) escala por Pernambuco e Bahia 

Ilotl:(asf  )) 7 de outubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

lv •+ t•"$:R?•Il911: •tIIl;B ti CçX0 9DU,<, Ì-'Ei6) co,% 'xO -:èH ,1, 

CLASSES 

•ea'a•aBº••aae®  ,í W000 G7:500 90:000 
40:000 67:300 99:000 

Hí0 ('le elaileiro   àti; i00 51:000 112:500 
Uotibtevidell  49:;i00 90:000 135:000 
'V.Wla.aa•aiZ0   90:000 20'_>:I;00 301:500 
As°oca  90:000 207:000 31?i:000 
I'%3a1y e Callão  90:000 225:000 33 7 500 
Sem attgmcnto nos preços (Ias passagens os passageiros que pela pri 

meira vez vão paia o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catltarina, Por[(,- Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro durante o tempo que tenham de demorar-se alli á espera de 
transporte para o porto a que se destinam. 
A p,"S;ngC:Q 3 ID,-.Pn Lísho.3 Ew €',.ggWL(190 (&e fer r(è, é .̀-1.«Itís 

i;N'I`ES—Em Lisboa: R. f"intu liaslp & C.a, Caes do 5odré, G! 
—No Porto: Vasco Ferreira Pinto Ilaslo. Largo de S. João Novo, 10. 

1'restarn-se todos os escia reei filei) [,,s e dão-se bilhetes de passanet) nas 
gaencl:,s e nas terras onde a (: omp nhia tem correspondel,les. 

IlIl4•a°•rells(•—() sr. tïa•ancisco José ferreira ele Fai,ia. (32') 
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FABRICA I9I: COti•►I:IIf¿VA4 :ºLI]AII:4'TICLI 

ca "'E'R E S 
• Iq''1À1fI'ã',O 

ffi, osito eram Bareellos no estahelecimetito de Francisco José 
1• 

isento d'•Jlivéi'ra, rua Utreita n.° ' 5,5. 
l'crn grande va'riçdacli `ém compol•z ciç'frirctas, frusta seeca, 

(tetos; leg 1ttics, ' i;' conservãs'de carnes, peixes e mariscos. ' 

Prcêos 1,àralissim'tis. 
r t1Úi •; P) 

r•   C 

UM •b 1 e 

E 31 Q•  
r 30 

(ri 

fl• 
y• 

If.Id)!IA A!1'4iII'6t••i$ 

A OS POBT03 DO 31i1(i• E lio ]A PR.aiG 
Em 3 de ca (la mez;sa rirá DI (. SBOt1,um ,llo paquetes 

d'esla companhia para o,ltió de, Janeiro,..!IIo►ìtevi(leo e Bue-; 
l) nos,.lyres. 

d Lm'13'para S. -Vicente; Pei•nàníbacó,Saltia, -Rio de Ja-
zÍ tl('rr0 e'SantO$, 

Em :2S paca . Pernambucd;. Maceió, Babio,,Rio ide Janeiro e 
a • Santos..,,,, •;(r   ,,  ui•„ . ,. 

Assedam-se passagens a pagar a praso. 
A eXj>é1-ifeRacaá dc `mais de 28 annos tem feito coro 

que los`•paquéles 'd'esta companhia (a mais, antiga na carrei-
ra (lo Brazil) sejam cót,ltécidos pela regularidade; velocidade 

r,e seatiragça excepcional; além d'isso pela limpeza, boa or-
10 , dera, 4),01)tralamento e accommodações a boi-do, e pelos me-

lhuramentos nt ' ►íiódértü,s taotu pa -a a livaiene como para 
m a coniodidade9discis passageiros. 
A bordo dos paquetes da 11ALA REAi. INGLEZA, os pas-

sageiros leem gratis; cama, roupa de cama, comida cosinhWa 
t 

por cosinh.eiros porluguezes, vinho 2 veze§ por"diâ, assisiencia 
medica, serviro,dé criados e outras ile'•pezas,' assiQ) corno o. 
transporte de comhovo de, Barcellos alé Lísbáa. 

tiH Trala-só rio I'brto na rua dos Inglezes n." 23 e em Barcellos com 

.3 f 

JES PÂRX 0 BRUIL 
•Í: 

SAIIINDO Ult NOS DIAS G, 7, 12, 21. 23.-H T'°2à DE'(:ADA 1¡ET, 
PARA,I'ERNA1iBUCO, BAHIA, RIO DE' .IANEIRO, SANTOS, PARÁ, 

?IIARAINHÃO E CEARÁ ' ¡ 

Graea(le re(llucç-ão de ,preços 
. 1, l; 

0•servico é feito ern vapores do cornpanl►ias francézas, inglezãs o 
allemães. , Dá-senos passagëíios 'ezcellente'lrataïr.errto comida, 
vinho, beliche; e lodos, os paquetes tem medico a bordo e criados por-
luguezes. ₹=í? ,' . r r 

` TRATA=9E NO LARGO DA CRUZ,,N.° G COM 

r LAGO FORTE C.  • s:►c (418) 

l•trnt.xs:* CA11()ES--L,a tiGo ,Do APOIO 


